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ANGUSTIOSA ESPEMA 
"Eu vim para trazcr fogo 6 Terra ; oque dese-
jo cu scufio que nic se uccnda?" (J&$(JS) 

Em ura nosso artigo focalisan-
do a situação atual dos acon-
tecimentos, publicado num dos 
números passados deste jor-
nal, eatreviainos como neces-
sária uma guerra iminente. 
Valeu nos uma censura como 
si estivessemos semeando o 
pavor em meio dos timora-
tos. Ê verdade que naquele 
nosso arrazoado pintavainos 
com cores negras a si tuação 
do ambiente terráqueo. Seja 
como for, uni discurso ainda 
mais energieo pronunciado 
no Radio local, h a vários me-
zes antes da pendência <!;> 
Alemanha na questãu da 
ChecQ-Slovaquia, mereceu por 
parte daquela Sociedade uma 
repetição de sua leitura nos 
dias apreensivos para o mun-
do, em face do u l t imatum 
apavorador lançado pela A-
lt*manba, Com pmzer lemos 
visto a nossa afirmativa cor 
roborada por outros confra-
des e escritores profanos, e 
mais do que isso, os próprios 
espíritos vêm acentuar que 
uma guerra mundial dar-se á 
por força. O espírito guia do 
médium Francisco Xavier, E 
mandei , confirma o nosso JUÍ-
ZO, sustentando categorica-
mente que uma guerra mun-
dial é inevitável. Frederico Ki-
gner que publica sempre arti-
gos espiríticos no diário "Cor-
reio da Manha" , n u m dos seus 
últimos comentários mostra 
uma comuniçaçâo do espírito 
de Vitor Hugo, em que o 
poéta e escritor francês dei-
xa ver do mesmo módo uma 
inevitável conflagração uni-
versal. De f á to f para se de-
duzir dos acontecimentos que 
noa aguardam, conforme nos-
sa afirmativa, nílo é mister 
elocu brações transcendentais, 
nem tão pouco revelações 
proféticas. As circunstancias 
ambientes, as vezes, se tor-
nam de tal modo prementes 
ha sintomas de tal módo acu-
mulativo.«;, sináis imperiosos, 
que deduzir os sucessos é 
um fenómeno tão natural 
quanto simples. A questão que 
sustentamos está neste caso. 
Quem não vê no medonho 
e gigantesco preparo bélico 
das nações, exigindo vultuo-
sos orçamentos, ao ponto de 

sacrificar o pão de seus pró 
pricfc filhos; nas rixas manti-
das, n a ç õ e s contra as 
cutras por questões somenos, 
que em outra oportunidade 
não t inham cabida, roas que o 
c iúme comercia!, o odio e a 
rivalidade ditam ? Annadus 
até os dentei:, carregadas com 
as idéas de dominio e gran-
dezas, as nações inventara 
pretextos para reclamar vio-
lentamente os seus preten-
sos direitos. Não tora a con-
veniência e a necessidade de 
preparo, decerto que a ten-
de ntíis conciliatória de algu-
mas nações não teria evitado 
a conflagração que quasi a-
meaçou o mundo, nestes úl-
timos mês es, 

Todo o JUÍZO sensato per-
cebe através das conveniên-
cias, que a conciliação impos-
th pelas nações chamadas 
pacíficas não resolveu abso-
lutamente o problema. Só se 
ouvem falar nestes ú l t imos 
tempos etn preparos guerrei-
ros, poderosos exércitos. Pa-
ra impor a p a z ? Mas onde 
se viu dizer que com o fuzil , 

• a metralhadora c o canhão 
se faz ã paz ? Não sabem os 
cristãos que o único comi-
nho possível para a paz, é o 
da união, assistência mutua 
e fraternidade, eusinado por 
Jesus ? 

Estas nações todas se di-
zem cristãs. Que ironia ! 
Onde se viu o Evangelho de 
Jesus recomendar a chacina 
e a morte? Pura ilusão, im-
posta por uma crença femen-
tida. Desejos cubiçososé egoís-
tas ditados por transviados 
sentimentos pátrios. 

Eis o resultado da educa-
ção roatérialista carregada de 
egoistno, imposta pelos po-
vos. Neste aviso que se faz 
necessário não vai uma amea-
ça. É antes uma advertes-
cia justa. Aliás, só mesmo 
os descuidados é que nâo 
enxergam a realidade dos fá-
tos, expostos em plena lua 
meridifcna. Temores, desespe-
ros? É para as velhas tré-
mulas e beatas, ás almas niari 
quinhas, ás crianças que vêm 
espantadas os sinais de guer-
ra nas vermelhidões das nu-
vens. Não são os que apon-
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tnm, os responsáveis; s&p os 
próprios a c o n t e c i m e n t o èm 
si inesinos. Haverá algum 
prejuízo em se focalisar os 
sucessos? Ou na apresentação 
do3 fatos i i i am se deduções 
demonstrativas do que podem 
ocasionar o orgulho e ambi-
ção dos póvos Na adver-
tência podemos encontrar um 
estímulo a nossa emenda e 
educação espiritual, procuran-
do com mai$ ardor aquilo 
que o mundo lanto despre-
sa e que tem sido a causa 
de sua m i n a r o s deveres pa-
ra consigo mesmo, para com . 
o próximo e para com Deus. 

E' assim mesmo. A dureza 
do foraçSo humano só amai-
na a custa de golpes e mui-
ta trituração. Praza aos céus 
que a carnificina não ultra-
passe 08 horizontes europeus. 
Mesmo assim temos que so-
f rer muitas dôros e anguslias. 
Haverá repercussões eentid.is 
em nossos coracões ufetuó 
sos, sofreremos epidemias o 
males vários consequentes 
de uma hecatombe terrível. 
Urge coragem e resignação. 
Temos que suportar a borras-
ca, já que tanto vento semea-
mos, como diz o ditado. Qu'im-
porta ? Depois do couibate, 
os campos juncados de cadá-
veres, as famílias enlutadas: 
muitas dores, muitas lágri-
mas. Decerto que o homem 
decepcionado e envergonha-
do, ha de se voltar para um 
passado que despresou. 

Aí então ele se lembrará 
qae a Doutrina do Nazareno 
é a pura verdade, e que fó-
ra dela os homens só encon-
trarão decepções e miséria. 
Urge preparar-se para os mo-
mentos que se aproximam. 
Espiritistas ! Vós tendes a 
fonte do supremo consolo ! Be-
bei da Agua da Vida que 
raata a sêde por toda a eter-
nidade i 

T. Novelino 
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Pata que o homem possa 
aproveitar covenieulemenle a 
vida, tem de servir se das ex-
pvtiêrtcias que em cada dia 
lhe sSo facultadas, e pelas 
quais irá orientando os seus 
passos, com vista a uma con-
duta cada vez mais exemplar 
e mais benéfica, tanto para si, 
como para o seu semelhante. 

Pôde mesmo dizer-se sem-
pre inseparáveis e caminha-
rem etn igual passo para uma 
verdade««, valorização de ca-
da individuo. 

Infelizmente, não é isso o 
que na generalidade dos casos 
acontece, mais se verificando 
o afincado empenho que os 
homens colocam em viverem 
diariamente, como se a expe-
riência, ou as -experiências de 
cada dia nada significassem e 
nada representassem para tinia 
elicaz melhoria do seu viver. 
Não admira, por isso, que tão 
pouco se adeania no cami-
nho d o desenvolvimento da 
espii itualidade, mantendo-se as 
individualidades fão afastadas 
daquele grau de elevação mo-
ral a que tão facilmente chega-
riam, se maior empenho pudes-
sem em bem aproveitarem a ex-
periência que ihes diz respeito. 

É este, por êsse motivo, um 
assunto para o qual muito 
convém se chame a nossa a-
tenção, a fim-de melhor nos 
dispor-mos a prosseguir na 
senda espiritual, que é aque-
la por onde mais urge e mais 
importa seguir. 

Todo o desleixo nesle pon-
to é condenável e será porta-
dor dos piores resultados, 
principalmente pata aqueles 
que, pelç imperativo calègó-
rico da sua própria consciên-
cia, se decidiram a trabalhar 
na seára divina. 

Já no seu tempo Jesus se 
queixava e arguta aqueles que 
diziam, mas não faziam e gas-
tavam os dias na repetição 
dos mesmos átos, nenhum 
exemplos dando que fôssem 
a tradução fiel da sua vetda-
dadeira espiritualidade. 

Hoje, como Ontem, é assim 
ainda o que acontece e o 
que mais largamente se ob-
serva. Nenhuma dúvida, por-
tanto, de que os fátos para 
nada servem a uma grande 
maioria, quando não, melhor 
emprêgo dariam ás suas ali 

vidades e melhor demonstra-
ção fariam da sinceridade e 
da pureza das suas convicções. 

A nossa conduta tem, to-
davia, de ser exemplar, como 
condição situi qua non do 
nosso aperfeiçoamento e da 
capacidade e autoridade para 
em alguma coisa podermos 
influir no sentido de lima me-
lhoria da conduta do tiosso 
próximo, E se assim não fôr, 
bem merececiores seremos nós , 
ainda hoje, daquelas mesmas 
censuras que outrora Jesus di-
rigira aos fariseus hipócri-
tas. 

Fala-se, contudo, mul to em 
experiência, mas pouco se 
apercebe de que a verdade é 
aquela que nos ajuda e con-
tribue para nos tornarmos 
melhores, puis enquanto de 
modo diferente procedermos, 
mais nSo teremos do que 
procedido como os pecadores, 
e o que, em última análise, 
contribue também para fazer 
que o mundo e a vida conti-
nuem a ser esta arena cruel 
onde se degladiam os mais 
vis e os mais inconfessáveis 
inlerêsses, e onde, de u m 
momento para o outro, se pô-
de transformar a sociedade 
num cáos desolador, em que 
todos, de igual modo se acu-
sarão e se lastimarão dos mes-
mos males, aliás, com idênti-
ca sem razão. 

Bem se prtde, porlanlo, a-
veriguar de que lado esteja a 
verdade e q'tal seja a melhor 
conduta a lomar e que mais 
não é do que dar objetiva-
ção real aos preceitos que 
Jesus deixou, tendo unicamen-
te em vista a felicidade geral 
da humanidade, a-fim-de que 
Iodos se irmanem e recipro-
camente e se ajudem naquela 
comunidade de sentimentos 
morais puros que são a úni-
ca base de um progresso tal 
qual nos convém. 

Estando etn jógo e em pe-
rigo iminente lanla coisa que 
nos é necessário apartar, bem 
nos imporia mais do que nun-
ca, nâo parar na tarefa inicia-
da, para que no bom aprovei-
tamento da nossa vida pos-
sam advir 08 melhores resul-
tados para a vida de Iodos, 
que deve ser o ideal do ver-
dadeiro crente, do verdadeiro 
crislgo. 

DANTON 
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José Ribeiro Rocha 
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tem á veada 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 

grande variedade de 

lindos romances eorti 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

e*c.rios MEDtÜNICOS 

0 TESTAMENTO 
DE CRISTO 

Crentes, teólogos, filósofos 
e toda sorte de críticos, dis-
putam a "sfnlesel da missão 
do Nazareno. Tal é a confu-
são creada em torno d'Ele, 
que a encontrais — imagem, 
símbolo e verbo — em todas 
as instituições sociais, desde 
a religião até o Estado; ca-
da qual valorisando a em pro-
veito próprio. 

Deve-se unicamente a bssa 
exploração do Mestre, que a 
Sua Luz ilumina apenas um 
mundo de "voluntarias malda-
des", que se salvará do nau-
fragio sómente quando estas 
forem debeladas " ab imis" 
pela própria razão human r. 

E, no entanto, o Seu Tes-
tamento é grandiosamente sim-
ples,: contido e burilado no 
'Sermão da Montanha''. 

Ali, onde Ele, olongividen-
te, compreendendo o dualis-
mo entre o "alto e o baixo 
terrestre" proclama os con-
quistadores do Reino de Deus 
entre quantos, *'teem fome e 
sêde,choram, s2o perseguidos, 
caluniados e oprimidos"; em 
suma, postos no exilio da co 
munidade do Amfir e da Ca-
ridade. 

E esta sua Síntese, pois, 
que é o todo da Sua missão 
evangélica, lia de ser confir-
mada por um "áto transcen-
dental'1 que demonstre a von-
tade firme e inexorável, tio 
Legislador, de unir "ao p i to 
Testamentario", a "ação"; Ele 
ascendente ao calvario 'huma-
no e derrama cada uma das 
suas gotas de sangue entre 
os humildes e indeíezos so-
ciais. 

Si a vós, Espiritualistas, é 
dado "finalmente" compreen-
der o testamenla do Mestre, 
enquanto todos os outros 
crentes ou crftícos o amoldam 
vergonhosamente ao proveito 
matéria! e moral; maior o vos-
so dever de lançar vos cora-
josamente entre os deserda-
dos, exaltados por Ele. e de 

executardes fiélmente a Sua 
Vontade. 

Que vos imporia si os go-
zadores do sangue, do dinhei-
ro do domínio, tentarem aba-
ter-vos em meio aos humildes, 
divinisados no SerniJo da 
Montanha? A hora, para vós , ' 
queridíssimos irmãos, é sagra-
da como a do Oó lgo ta : pal-
milhai o caminho de Jesus si 
entenderdes que a C R U Z triun-
fará sobre o residuoso mun-
do pagão. 

Pregai o "Sermão da Mon-
tanha": a síntese de Cristo. 

Mariano Raitgu D'ARAGON A 

Datilografia Jggg 

f 
I I:niinaro-se moça? escrever 

J a maquina, com os l o de-

dos, em 5 meses apenas. 

Procurar a professora, à 

rua MAJOR. C L A U D I A N O , 

1.139 — Dona Maria — 

Das a ás 18 horas 
Declarações 

Roseno Q . Costa residente 
nesta cidade, vem declarar que 
tendo perdido o certificado 
de propriedade, n.° 7.77.78 
referente ao Automovel márca 
Chevrolet, fica sem efeito refe-
rido certificado. 

Franca 8 3 39 

Roseno G. Conta 

Olivia Martins Peneira, resi-

dente na faz. N. S. Auxiliadora 

sita neste município, vem por 

esta declarai que perdeu o 

certificado de propriedade do 

Caminhão Ford 75 motor n.° 

1.1)92.593 ficando sem ne-

nhum efeito o certificado per-

dido. 

— o — 

Adib Sayeg, residente ein 

Cristais disl i i lo desta cida-

de, vein declarar que perdeu 

o certificado de propriedade 

do Caminhão Ford, motor n.° 

951768 ficando sem eleito es-

te certificado. 

Franca 8-3 39 

Adib Saj-eg 

A Cura do Vicio do A]cool 
Maravilhosa descoberta que vem aliviar a humanidade do 

terrível ma l da embriaguês, que tantas desgraças 
e misérias acarreta ao lar, á sociedade e à Pátria. 

As pessoas interessadas enviem 30$000 em VflUss postais á 
F. Ol iveira ,—Rua do Cotote. 2 8 1 — F R A N C A - E . 
S. Paulo, e recebera um processo infalível na 
cura radical da embriaguês, 

Devolve-se o dinheiro caso o interessado não obter resultado 

Ulli OitIIS,.. 

Embora sejam passados vá-
rios séculos desde a vinda de 
Jesus neste planeta, ainda ouvi-
mos aquela voz quente e cari-
dosa bradando em nossos ou-
vidos de imortais, palavras su-
blimes de inegualaveis ensina-
mentos. 

Até o surdo ouvirá de seu 
interior algumas daquelas pala-
vras que se impregnaram 110 
eter envolvendo a terra. 

Diversos autores e mesmo 
não espíritas, provam conter 
nos evangelhos alguns erros 
e muitas con tradições entre eles. 
No entanto, alguns afirmam: 
O que é do Mestre, destaca-
se sutilmente das palavras dos 
Evangelistas. Sabemos separar 
e apontar com a voz da razão 
o que é BELO , o que é SU-
BL IME e o que é PERFEITO. 

Esta mesma força desenvol-
ve se n a f 11 r a I e particular-
mente quando nos dedicamos 
a qualquer arte. É ela que nos 
aponta a V E R D A D E (quando 
não temos idéias preconcebi-
das). Ainda a pouco, lendo o 
livro "JESUS DESCONHEC I-
D O " (de autoria do escritor 
russo Dmitri Merejkovíky tra-
duzido do original francês 
por Gustavo Barroso) encon-
tiei um ponto importante c dig-
no de nossa melhor atenção. 

Diz ele que nos confins d o 
deserto da Líbia, encontraram 
meio destruído pelo tempo, um 
resto de papiro contendo os 
seguintes dizeres; " ALI, ON-
D E ESTIVEREM D O I S . . . 
N Ã O ESTARÃO SEM DEUS: 
E O N D E O H O M E M ESTI-
VER SOS INHO . EU ESTAREI 
C O M ELE". (43) Analisai es-
tas palavras! não serão de ori-
gem divina? Mesmo qtie não 
seja trazidas até nós pelos E-
vangelistas, nâo podemos ne-
gar sua autenticidade. 

Sabemos que muitas vezes 
o médium curador, só com o 
doente é assistido por Deus, 
Que ocan.inheiro sedento, só, 
na imensidão do deserto, ape-
lando, è igualmente atendido 
por Jesus e outros bons espí-
ritos. E quantos casos diversos 
vêmos quotidianamente! 

Sei que muitos descrentes 
quando tiveram conhecimento 
da sublime frase, acima referi-
da, dirão sinceramente: Eis af 
para m i m a origem da fé. A-
gora creio. 

Só ELE, o homem que dife-

ria dos outros homens, o mes-

U M grande pensador dis-
se:— O ideal do Espiritismo, 
consorciando a religião com a 
ciência e a fé com a razão, 
sôbre o vasto seio da verda-
dade á humanidade, está sen-
do revelado ao mundo com 
todos os sinais preditos por 
Joel, pelos Atos dos Apósto-
los e pelo Apocalipse. 

Na realidade, assim é. Si 
estudarmos a sua doutrina fe-
cunda em lições a todas as 
classes da sociedade, reconhe-
cemos que como filosofia mo-
rai, ela é idêntica á de Jesus, 
que os seus preceitos são su-
blimes e si os praticarmos nos 
tornaremos melhores, seremos 
mais felizes, visto que o seu 
fim é sermos bons, adoratfnos 
a Deus em espírito e verda-
de e animar-nos a suspirar, 
ansiosamente, o celeste radiar, 
o espaço, essa pátria isenta 
de misérias terrestres. 

É o bálsamo consolador 
prometido pelo Divino Mestre, 
que não pòude revelar as ver-
dades por ter falado em uma 
época de grande atraso hu-
mano, pois que a Sua pala-
vra precisou descer ao nivel 
da compreenssão dos homens; 
sendo por isso incompleto o 
Seu ensino, que Ele próprio 
declarou a joão e a Mateus, 
não ser oporluno, mas que se-
riarem tempo ampliado. 

É o que se está fazendo, 
espalhando a luz das verda-
des divinas, incutindo á hu-
manidade a fé, a coragem e a 
paz, notando-se que o Oni-
potente dá o ensino na me-
dida da capacidade humana. 

Quando ela era limitada, deu 
a Abrão, depois quando es-
tava mais adeantada, deu-a a 
Moisés c em seguida por Je-
sus Cristo, pelo Redentor, que 

Brasiliano Sanlana — 
o I 
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veio á Terra ensinar-nos o ca-
minho do Céu e perante ele 
curvarmos com a maior reve-
rencia os nossos joelhos. 

Depois do Divino Mestre, 
o mundo lem alcançado maior 
pregresso, pricipalmenle, ácêr-
ca de um século, ficando de-
monstrado que, tanto em ciên-
cia como em religião, Deus 
que é a origem de toda a vi-
da, manda os Seus Messias 
ensijiarem o que a inteligência 
humana nSo podia compreen-
der e assim que mais cami-
nhamos para a perfetibilidade, 
afim de conserguimos progres-
sivamente a faculdade-de arriar, 
que é a fonte de tôdas as gran-
dezas da humanidade, maiores 
conhecimentos teremos dase-
levadas revelações e se reali-
zará a profecia de Jesus que 
disse: — "Tempo virá que 
para se adorar a Deus, não 
setã preciso ir a Jerusalém, 
nem ao monte Garizitn, mas 
tudos O adorarão no templo 
dos seus corações». (Palavras 
ditas á Samaritana). 

Cumpre, pois .lançar játos de 
luz, de um inodo imperioso, 
a fim-de dissipar da humani-
dade as nuvens do êrro, de 
afastar das trévas em que a 
tentam mergulhar os inimigos 
do progresso. Sim, encami-
nhar o nosso semelhante pa-
ra o aperfeiçoamento moral 
mitigar-lhe as aflições da vida, 
dissipar as duvidas, os temo-
res do futuro, abrandar os de-
sesperos, as cogitações das al-
mas c consolar os que têm 
sêde de justiça. 

Finalmente, sejamos bons, 
procuremos a felicidade que 
Deus permite a Seus filhos e 
si não tivermos fôrça de von-
tade para dominar o mal, as 
nussas más inclinacões, ela 
aparece logo que fizermos o 
firme propósito de o abando-
nar paia não mais nèle cair-
mos. 

João Quartil 

ENFEITE 
O SEL 

LAR 

C o m economia e bom 
gosto. Veja mensalmente 
ARTE D E S B O R D A R , c 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finíssimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acompanhados da res-
pectiva iroportancia — 

• Preço 3$000 

mo do sermão da montanha, 

poderia falar-nos asàim. 

Suponhamos que todos os E-

vángelfiò.s e comentadores de-

sapareçam com as religiões, 

mesmo assim nunca n huma-

nidade esqueceria do que por 

Jesus nos foi legado. 

Vêmos, ouvimos e confiemos 

o MESTRE dos Mestres em 

qualquer lugar e ocasião, na 

simplicidade pura do seu infi-

nito saber. 

S 5 V e r c * u r a s 

Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 
alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kartkc", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade 

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

LEITOR AMIGO 
AJUDE-NOS A PROPAGARA 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 



A NOVA ERA 

ESCRITOR IO NÓSSO 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S, Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

O REGISTRO 
mental da nossa pátria, está em 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. 
A revista (la arte o «altura nacionais. Colnbor^-
çãí^doR maiores vultos das nossas letras. Pàgtiiflá 
de ia comparti vet beleza. Um orgitilio dás ímssas 
artes gráficas. — Clista em toda paiie :• ?•'(••.'. 

K Ï B B B 

Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultaria e Residência: 
Raa Major C M p D. 949 

Telefone 1-5-5 

U M INSTRUMENTO M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

O A l m a n a q u e do 
"O T I C O - T I C O " 

para 1 9 3 9 
está 

a 
venda 

e m toda parte 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando peloa mais 
modernos métodos, a proçoa módicos -:-

S e r v i ç o b e m a c a b a d o 

R u a C a m p o s Sales, 929 

FRANCA 

EXPEDIENTE 

P C B I J C A Ç i í SKMANAL 

Assinatura por 12 meses 1250(10 
' „ ti „ 75000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 5:100 

Anúncios, editais, etc., preços 
a eombinar-sP 

Correspondência parn a Caixa G5 
A direçÃo do joraal nflo ó m!i-

darin, ei» paíto, eoTU s íiidéias 
expendidas por soue cola-

boradores 
Kão se devolvem originais, mes-
mo os quo não são publicados. 

PHiLCO 38-10T 

Agente nesta' praçãl - A n g e l o Presotto 

O ún i co q ue d á assistência g ra tu i t a 

F R A N C A — Praça N . S . d a C o n c e i ç ã o , C 

Dr. T. NoYelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL- CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Hua Monsenhor Kos» 

i E. S. Paulo Franca 

O s seus serviços tipográficos d e v e m 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos c o m 

I Quereis ter bòa pele e 

dentei bons ? 
Mandai-mc hoje mesmoo vosso 
nome com endereço berr, legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odiion J . Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

de tirocínio 
Ssenida ftortaao Peixoto, 363 

UBEÍtl .ANDIA Minas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns;! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e s 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 8$ 
O que é o Espiritismo ene. 55 
O Principiante Espírila ene. 4$ 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7S ene. 9$: 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene 8$: 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 9S 

D o Caivano ao Infinito « br. 8§ ene. 10$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ , 

ELIAS SAUVAQE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ • 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ ' 

DR. A. L O B O VILLELA 

Pahngénese (obra importantíssima) 

broch. 35 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene 6$ 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

- A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Htlaritas br. 4$ ene. 75 

Livraria d'À Noya Era 
OBRAS ES l í a iTAS , FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL Glf . IER 
Aira?tse das Cousas br. 4S ene. 6i 
O Espiritismo br. 65 ene. 8$ í 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnot ismo Cu-
rativo br. 6$ ene- 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S ; 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4jS j; 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT S A M P A I O 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ ' 

PADRE M A R C H A L 
Espírito Consolador br. 65 ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8S 

AM ALI A D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 9$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. I JE2ERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita ciiv.o Fi-

losofia Tcúgouica br. 2$ ettc. 3S 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) —-

O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestcsia — A Crise de jj 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ I 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no monter,- ;j 

to da Morte ene. cd, 7$ ' 

LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$,: 

O Mundo Invisível e a 

Guerra - br. 3$ ene. 4$ij 

O Problema do Ser do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 1 OS 

Depois da Morte br. 0$ ene. 83 

N o Invisível br. 8$ ene. 105 1 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Ser br. 2S ene. 4$ ; 

: O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S I 

Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. S$ 

ANTOINETTE B O U R D I N j 

j Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ jj 

A N T O N I O LIMA 

O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cari, 3$ 

j O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof, TEÓF ILO R. PEREIRA 

jt Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ , 

Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 

Preces e Explanações br. cd. I S cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5S ene. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LU IZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O AMA 

Elegias Douradas (poesias) br, 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de tima Nação 

e Subtilezas 

A. W1LM 

Rosario de Coral br, 45 ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Medíunidades do sr. Carlos 

Mirabellí br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15® 

Enearregatao-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita n3o constante dos-

1 ta lista — OH pedidos deverão vir acorn-
' panhadoe da ImporUnCKi em cheque, vale 
' postal ou registrado aí valore mais o por-
te, (1WXW por volume) endereçado! á 

"ANova Era"-Cx. 65-£>anca 


